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Esta recla de estrada e tão saudosa 
Vi-a ás ave Marias espaço em fora 
Mesma roseira sobre o portal viçosa 
As mesmas flores trepadeiras em flora.

mentos que ella solicite, e prati
car as diligenciãs requeridas den
tro das suas altribuições, bem co
mo fornecer lhe os documentos, 
copias ou informações requisita
das.

A direcção geral de instrucção 
publica, á medida que fôr toman
do conhecimento da existeneia de 
donativos escolares, irá promo
vendo a sua arrecadação e fa
zendo intimar, por meio das res- 
pectivas administrações de conce-

bellesa esthetica dos anjos !... I mento,
Tens o encanto silencioso das appa- 

ri ções !... e no entanto, o amôr das 
m ulheres de carne —como tu— só pro
move o delirio e a loucura periódica; 
mas o amôr das mulheres pallidas cu
ja pallidez vae ató á ternura dos olhos

Mais vale o desejo que o goso; a 
chama deslumbra, mas deixa a solidão. 
Sómente uma saudade de uma mulher 
que morre de amôr dura sempre, terna, 
pura e santa.

O que eu sinto ó uma lembrança, 
uma saudade... não é uma esperança, 
não é um amor, é uma adoração. Os 
poetas gostam mais das lagrimas que 
dos risos: as lagrimas entram no seio; 
os risos voam ! Também ha lagrimas 
de risos! Também ha risos de lagri
mas : as dos martyres resignados que 
olham para o céo !...

E’s pallida e fria tal qual o mármore 
de um sepulchro ; mas é no mármore 
que se desvelam as formas esculturaes.

Possuis essa tristeza attractiva e essa 
bellesa esthetica dos anjos !...

lho ou bairro, os seus detentores, 
possuidores ou administradores a 
prestarem suas contas e a cum
prirem o disposto no presente re
gulamento.
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Judiciaes cada linha 40 reis, outros anuuncios 40 réis, oein- 

muuicados e reclames GO réis.

Annuneios por anno são por preços conveucionaesl A 
cada auuuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

por lei ou pelo titulo constituti
vo, pertençam ao fundo de ins
trucção primaria, n'elle darão en
trada mediante guia passada pela 
repartição encarregada do expe
diente de donativos escolares.

Dentro de Ires mezes da data 
do presente regulamento, deverão 
dar entrada no fundo de instru
cção primaria todos os donativos 
escolares que por lei pertençam, 
ficando os seus detentores ou pos
suidores, quando assim o não cum
pram, sujeitos ás penas de deso
bediência e incursos em respon
sabilidades.

Aos agentes do ministério pu
blico compete promover a appli- 
cação d’estas disposições.

A administração dos donativos 
escolares compele a quem haja 
sido escolhido pelo doador no seu 
titulo constitutivo; mas está etn 
todos os casos sujeita á fiscalisa- 
ção e vigilância da direcção geral 
de instrucção publica, que a fará 
exercer, segundo os casos, pela 
respectiva repartição de donativos 
escolares, pela direcção de con- 
slrucções escolares ou por outros 
funccionarios da sua dependencia.

Quando os producto dos dona
tivos escolares ou seu rendimen
to hajam de ser applicados em 
obras ou construcções, não o po
derão ser sem que os respecti- 
vos orçamentos, planta e cader
no de encargos tenham sido ap- 
provados pela direcção geral de 
instrucção publica, depois de vis
tos e informados pela direcção de 
construcções escolares e pela re
partição encarregada de expedien
te de donativos escolares,

Para a organisação de registros 
de donativos escolares todas as 
aucloridades, corporações e func
cionarios deverão diligente e rapi
damente prestar á repartição de 
donativos escolares os esclareci-

Momorandma para Março
Durante o mez, podem ser apre. 

sentadas ás cominissõcs do recen- 
seainetito militar todas as reclama
ções contra a inscripção ou omissão 
de qualquer mancebo indevidamen
te feito, ou contra a qualificação 
que Ibe foi dada; serão entregues 
á cainara municipal do respcclivo 
concelho as petições para adiamen
to, dispensa ou exclusão do serviço 
militar; poderão fazer-se ató ao dia 
31, em que termina o prazo, as re
clamações contra erro ou duplica
ção de colleclas; e serão entregues 
aos escrivães de fazenda, pelos re
gedores de parochia, relações de 
todas as pessoas residentes na fre- 
guezia ou que nclla tenham esta
belecimento ou exerçam alguma in
dustria.

Até ao dia 15, será apresentada 
pelos escrivães de fazenda, ás jun
tas fiscaes, a proposta das altera
ções nas matrizes prediaes para a 
revisão anntial ; será intimada, aos 
mancebos residentes no concelho, 
a inscripção no recenseamento mi
litar, c aos de fóra por éditos de 30 
dias; estará exposto o livro do

O «Diário do Governo» publi
cou o regulamento para a arreca
dação e emprego de donativos es
colares, a que se refere o decreto 
n.° 2, de 24 de dezembro ultimo.

N‘este regulamento espoei ficam - 
se as attribuições da repartição en
carregada do expediente dos do
nativos escolares a favor da ins
trucção primaria, secundaria, su
perior e especial, dependente do 
ministério do reino.

Consideram-se donativos, esco
lares todos os donativos, heran
ças, doações ou legados, que te
nham por fim a creação, cons- 
trucção, custeio, desenvolvimento 
ou auxilio de escola official ou 
particular para ensino publico pri
mário, ou de associação ou ins
tituição cujo fim seja promover 
ou desenvolver por qualquer fôr
ma o ensino primário, bem co
mo aquclles que visem o eusino 
secundário, superior ou especial.

Os donativos escolares feitos a 
escolas officiaos ou a estabeleci
mentos publicas, ao Estado ou au
ctoridades administrativas só po
derão ser acceitos precedendo au- 
ctorisação do ministro dos negó
cios do reino.

Os donativos escolares feitos ás 
corporações administrativas são re
gulados pela legislação espeeial 
concernente a essas corporações.

Compete ao ministério publico 
propor todas as acções e intervir 
nos rcspeclivos termos, para o fim 
de promover a arrecadação, ap- 
plicação e legai administração de 
quaesquer donativos escolares.

Todos os donativos escolares que,

Amo-te! e no entanto, eu não te 
posso revelar o meu amor !...

Se tivesse a franqueza de te expôr 
esta minha paixão ardente, talvez me 
apontasses a distancia que nos separa... 
felizmente neste mundo de misérias I...

Illusões vãs !...
—Vaidade, orgulho, amor proprio?...
Não sei. O amor do mundo é cheio 

de falsidades e conveniências.
Fosses tu morta... que eu amaria a 

tua estatua divina !... Fosses tu a Vé
nus de Pigmalião; eu não te daria a 
vida. Eu não sou o famoso escultor; 
mas sou imaginário : teria-te em frente 
aos olhos, junto ao peito, perto dos lá
bios. Para que destruir o idolo ? !

Tudo isto logares em que eu corria. 
Como agora parece-me acanhado 
Como outr’ora tão grande parecia !

O cruzeiro,’ essa cruz quasi lombada 
Velha cruz que dantes me dizia
A vida é sonho ! — e que hoje diz : — E‘ nada !

Os mesmos campos, mesmos rios cm que brinquei, 
O eido, a capella, a estrada e fonte, 
Mais ao lado, uma estrada que deixei, 
A casa de meu lio... além da ponte.

mortos voltados para o céo... promove 
o prazer inoffensivo, intimo, de enleva- 
mento, de culto.

Antes morta !...,
Morta eu te amaria sempre, lyrio de 

minh’alma!
Ah! sim, eu sei o que quero, eu sei 

o que digo ; sim, tu és morta para 
mim, por que o meu amôr nunca te 
será revelado, porque eu não posso 
transpor o sanctuario do teu templo vir
ginal... O morto sou eu, o morto de 
amores... eu que te adoro na solidão 
do meu peito, no deserto de minh’al- 
ma !...

Descança 1 Não ouvirás as minhas 
blasphemias ; eu não posso entretanto, 
cohibir as profanações do meu pensa- 

as vaidades dos meus sonhos !... 
Antes morta!...

Ah ! se foras morta, eu não teria me- 
ria medo do meu amor, beijaria os teus 
lábios de gelo e ,os teus olhos de vidro.

11-2-902.

Vinte c dons annos me ausentei, chegando 
Encontro tudo como fo; outr’o’ra» 
Eis a casa paterna. Entro e, chorando, 
Sinto que tudo a infancia rememora.

Tudo enconiro até os dias do estio.
Só não encontro, não me posso consolar. 
Da morte de meus paes e de meu tio, 
Dalegria que eu linha no meu lar.
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Novos empregados

Vasilhas de vinho tinto para vinho branco
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Contra a inHuenza
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Aventuras Parisienses
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de Cervãcs . 
de Cibões . 
de Concieiro. 
de Dossãos . 
de Duas Egrejas .

de Paçô . . . . 
de Parada de Gatim 
de Pedregaes .

Também veio 
quella cidade, o 
José Cunha.

Agencia 
rua dvs

*
Faz annos no proximo dia 7. a ex.ma 

sr.a D. Amélia Maio, virtuosa esposa 
do nosso querido amigo, sr. José Lúcio 
Pereira da Cunha, intelligente amanuen
se da camara.

os cereaes pelos

camara o 
que se en- 

estrada visinhal

•
Felicitamos d’aqui o nosso bom ami

go e correligionário, sr. José Marcelino 
Coelho da Cruz, distincto collaborador 
da «Folha da Manhã», de Barcellos, 
pelo seu anniversario natalício.

500
735435

AS COUVES

Para todos aquclles que dedicam 
ás borlas o melhor dos seus cui
dados, o espigar das couves é uma 
~ ' i espiga, que raro se

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d’csla en
cantadora bibliolheca. sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguinles contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(‘ Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação; proíicienleniente 
dirigida pela sr.“ D. Anna de Castro Oso- 
rio, 4 annos de existência, o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosio cm apren 
der a lêr, iilénTiU "diversos atirafivVs."

O preço da assignalura aunual ê apenas 
de 680 réis.

O? pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, qne passou a clírgò dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.“, com livraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

Passa depois d’amanhã o 
sario natalício do nosso excellcnte ami
go, sr. general Joaquim da Costa Fa
jardo, cavalheiro aqui muito estimado.

Receba o nosso amigo os nossos cor- 
deaes parabéns.

E’ frequente aos viticultores sue- 
ceder teiem vasilhas de vinho tin
to que precisam ser utilisadas para 
vinho branco.

Rapidamente se põem ein con
dições de não communicarem a 
menor côr ao vinho branco lavan
do-as com uma solução de bisul- 
fito de cal a 20 °[0 e dando-lhe ra
pidamente outra lavagem com agua 
pura.

Verifiear-se-hn que esta sne in
color e que portanto a vasilha está 
cm estado de receber, sem peri
go algum, o vinho branco.

Tudo é bom saber.

Encyclopedia das Famílias

Entrou no seu 16.° anno a <■ Encyclope
dia das Famílias»,- uma das melhores e 
mais baratas revistas que se leem publica
do n este paiz. Felicitamos os seus incan
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos e fa
zemos votos pelas prosperidades de tão 
util publicação.

O seu preço é modicissimo, pois é uni
camente de 800 réis por anno e assigna- 
se na empreza editora de Lucas-Filhos, 
rua do Diário de Noticias, 93, Lisboa.

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
imo numero deste excellcnte semnnnrio 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
nsação de conhecimentos úteis, proíicienle- 
menie dirigido pelo nosso brilhante collpga 
Júlio Gama.

Toda a correspondência postal deve sor 
dirigida a julio Gama, Bua do Costa Ca
bral. 1216 Porto. Mas a inscripçãp o 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
rer pessoalmenle cfTectuadas' na 
Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 e 10—Porto.

no mesmo dia d'a- 
nosso bom amigo, sr.

Guerreiro e Monge

Esgotada complelamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje .celebre ro
mance hislorico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episódios da aventurosa jornada 
da Índia, a empreza du nosso collega - 
«Século», vem de encetar uma nova edic- 
ção que — estamos d’isso hem seguros — 
brevemenle se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.

*
Regressaram do Porto na quinta-fei

ra, os nossos amigos, padre Constantino 
Soares Soares Rodrigues, padre Álvaro 
Soares Rodrigues, Antonio Soares Ro
drigues, com suas boas mãe e manas, 
e cunhado Alberto Villela.

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontein 
n'esta villa, venderam 
preços seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio .... 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço .... 
Batatas .... 
Azeite, almude . 
Ovos, 8 por

Ainda não podemos informar de 
cousa nenhuma, os nossos leito
res, com respeito ao importante 
roubo praticado na noite do dia 
8 do tnez passado.

Continuam as diligencias poli- 
ciaes que nada têm conseguido 
esclarecer do paradeiro do dinhei
ro, não obstante serem incansá
veis nos interrogatórios dos cúm
plices d’este crime, tendo a boa 
esperança na descoberta.

Chegaram na quinta-feira a es
ta villa, dous novos empregados 
para a fiscalísação dos impostos in- 
directos, sendo um dos fiscaes, in
terino, e o outro, provisorio.

Já tomaram posse na adminis
tração deste concelho, sendo-lhe 
enviado o archivo que lhes per
tence.

O posto da guarda-fiscal, ficou 
desde então, para lhes prestar au
xilio, até ulterior resolução su
perior.

Diz-se, que por estes dias de
vem chegar mais dous emprega
dos, sendo um delles o sub-che- 
fc da fiscalísação.

perdoa o muitas vezes com carra-

Pois ahi vai um modo de evi
tar o embirrento inconveniente, n 
que consiste em muito pouco : ern- 
var-se transversalinento entre a 
primeira e a segunda ordem dns 
folhas da couve espinhos de zar- 
rabulheiro, pilriteiro ou larangei- 
ra, deixando-os ficar para sem
pre.

Não custa nada experimentar e 
não só se evita a espiga de ver 
a horta estragada, como as espi
gas da propaia horta.

a homenagem da archi- 
xliocese de Braga por occasião do 
Jubileu Papal, o arciprestado de 
Villa Verde, subscreveu com as 
seguintes quantias:
Parocho e freguezes d’Aboim da

Nobrega................................... 55000
Parocho d’Atheães .... I5OOO 

« d'Athães.......................... 500
> de Arcozello . . . 2,5000
» de Azões .... 500
. de Barbudo .... 2(5200
» de Barros .... 500
» de Carreiras, S. Thiago 15500
» de Carreiras, S. Miguel. 1(5700

’ ~ " . . 24500
. . 55185

. 2(5500

. 25000
• 1(5000

de Escariz, S. Martinho 2(5000 
de Escariz, S. Mainede. 15000 
de Esqueiros 
de Gêrne. 
de Goães . 
de Gomide . 
de Godinhaços . 
de Gondoriz. 
de Moure 
de Novegilde

Lê-se no «Archivo Rural» :
Estamos atravessando novamen

te uma epidemia de influenza. Ra- ' verdadeira

—

16',882 620
600 
540 
600 

15000
900 
640 
700 
560 

4(5800 
80

manifestado um ou outro caso da das de razão, 
impertinente moléstia, de vez em 
quando [com complicações sérias 
e até fatacs. N estas circumstan- 
cias, não queremos deixar de in
dicar aos nossos estimáveis leito
res que para dcbellar a influenza 
não lia melhor remédio do que o 
vinho quente aromalisado. Nada 
mais facil que o preparo da be
bida. Em uma porção de agua a 
ferver, dissolve-se assucar, junta- 
se volume egual de vinho, um 
pouco de canella e 2 a 4 cravi- 
nhos, e aquece-se novamente até 
ferver. A bebida deve ser tomada 
o mais quente que se possa tra
gar, ein dóse de meio litro para 
cima, logo no começo da manifes
tação da doença, ficando o pacien
te na cama c muito bem tapado 
de cobertores.

Como se vê, não se trata essen
cialmente senão de um tsuadouro, 
mas podemos garantir de expe
riência própria, repetida varias ve
zes, que o effeito do remedio é 
rápido c seguro.

. 35000 

. 25000 
. . 15000 

. 15900 

. 14100 
. 15500 
. 15000 
. 15820 

de Oleiros .... 15000 
de Oriz, Santa Marinha 15500 
' ~ ’ . 15000

. 15500 

. 15000 
» de Prado, Santa Maria. 15500
» de Prado, S. Miguel . 55000
„ de Rio Mau. . . . 15000
» de Sabariz .... 15000
• de Soutello .... 15000
» de S. Christovão do Pico 25000
> de S. Paio do Pico . . 15500
> de Valbom, S. Pedro |. 940
» de Villarinho . . . 700
» de Villa Verde .... 85390

Padre Antonio Maria de Araújo
SanfAnna ...... 

Padre Francisco Caetano Martins 
d'Araújo . 

Total .

Â r\ DO ^OVO
A, I J f Para apreuder a ler
r\ D l ) Por trindade coelho

JL L com desenhos de
RAPHAEL BDRDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso S> O ré!s, pelo correio €» O réis

Descontos para revenda: aié 500 exemplares, 20 % 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242. 1 .•-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

O Crime do Marido é 0 titulo do 1 í.o 
episodio das Aventuras Parisienses, interes
sante publicação da antiga casa Berlrand, 
hoje do sr. José Bastos—de Lisboa.

E’ uma ccllecção de graciosos episodios 
i da vfda de Paris, devidos á pena prgstigio- 
i sa de Pierrc Saltes. A edição é esmerada, 
| ornada de preciosas gravuras, custando 
| cada volume apenas 200 réis.

Lembrança

" Lembramos á ex.ma 
estado deplorável em 
contra a estrada visinhal n.° 2, 
lanço de Villa Verde a Oriz (S. 
Mignel), muito principalrnente na 
volta de Pouza-folles, que se en
contra com fundos buracos e sem 
cascalho.

O concerto agora será pouco 
dispendioso, mas no caso de con
tinuar assim, lerá depois de a con
struir de novo augmentando a des- 
peza ao município.

mesmo recenseamento ; e nas por- | IO MS SÃfc&S
tas das egrejas e logares mais pú
blicos serão affixados cópias do 
mesmo.

De 6 a 15, será organisada, por 
freguezias, a lista de todos os elei
tores inscriptos, e remeltidas duas 
cópias ao juiz de direito.

No dia 17, será affixada uma d'es- 
sas cóp:as na egreja da freguezia a 
que respeita.

Desde 0 dia 18, estará em recla
mação no tribunal judicial ou no 
cartorio, a que'tenha sido distri
buído o processo eleitoral, um ex
emplar das listas dos eleitores ; ou
tro exemplar estará exposta na ca
sa das sessões da commissão do re- 
censeameto eleitoral; e poderão re
clamar ao juiz de direito, por inde
vida ou inexacta inscripção, os in
teressados ou qualquer eleitor do 
circulo, recenseado no anno ante
rior, 0 administrador do concelho 
qualquer vogal da commissão re
censeadora.
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de

Éditos de 30 dias

1414)

Éditos de 30 dias

0 juiz de dircifo, 
•ira.

Verifiquei

0 juiz de Direito, 

1413) Teixeira de Sequeira.

Comarea de Vllla 
Verde

Comarea de Villa 
Verde

Comarca de Vllla
Verde

Comarea de Vllla 
Verde

Arrematação
SEGUNDA PRAÇA

No dia 2 de março 
proximo, por I1 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca, no inventario 
a que se procedeu por 
obito de José Antonio 
Lopes, que foi da íre- 
guezia de São Thiago 
de Carreiras, e por de
liberação do respectivo 
conselho de família, se 
tem de procedei- á ar
rematação pela segun-

nacionaes c estrangeiras de produclos chimicos 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceatico

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SantAnna, 59 — ESEltC.l.

Verifiquei, 
0 juiz de direito,

Teixeira de Sequeira

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles. Verifiquei 

0 juiz de Direito, 
1411) Teixeira de Sequeira.

0 escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

Comarca de Vllla 
Verde

Escriplorio de negocias 
ecclesiaslicos

do presbytero

José Joaquim Pereira Yillela 
e seu inriiio

Joaquim Antonio Pereira Yillela
Encarrega se de lodos os nc- 

gocios dependentes das rcparli- 
tiçoes ecciesiaslicas de Braga. 
Nuncialiira Aposiolica e da San
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem cites, juslilica- 
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que indo 
se traia com sumina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres sào tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Bai
nha, n.° 53, 55 e 57=BKAGA.

Arrematação

Pelo juízo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto officio, 
no dia 9 do proximo 
mez de março, por 11 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
se tem de arrematar o 
prédio desrripto no in
ventario orphanologico 
por obito de José da 
Silva Vaz, viuvo, mo
rador que foi no logar 
de Villar, freguezia de 
Santa Maria de Prado 
e aformulado aos inte
ressados Joaquina, Ma
ria e Anna, em partes 
eguaes e pro-indeviso, 
no qual é inventarian- 
te Antonio Luiz Gon
çalves, da mesma fre
guezia, cujo prédio é o 
seguinte:

Parte do Eido da 
Murta, de lavradio e vi- 
donho, no sitio assim 
chamado, na freguezia 
dita de Prado,com agoa 
de engenho dentro em :

No inventario por 
obito de Manoel José 
Barbosa, solteiro, maior 
morador que foi nã fre
guezia de Codeceda, 
correm éditos de trin
ta dias a citar, para 
todos os termos até fi
nal, do mesmo inven
tario, Antonio, [irmão 
do finado, auzente, em plinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto, 
parte incerta, nos Es
tados Unidos do Bra- 
zil, sem prejuízo do an
damento do dito inven
tario.

Escrivão, o do 4.’ of- 
fibio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 27 de 
fevereiro de 1902.

da vez e por lodo o 
preço, visto não haver 
lançador na primeira 
praça o direito e ãcçào 
á quinta parte duma

na dieta freguezia, per
tencentes aos interes
sados, Manuel José Ro
drigues, e mulher, Ro
sa Camilla, auzentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil sendo a contribuição 
de registro por conta 
dos arrematantes:

A bouça das Bouci- 
nhas, de matto, no lo
gar do Bostello, cir
cuitada, no valor de 
45$ 175 réis.

A leira das Codecei- 
ras, de matto, no lo
gar do Chasco, em rs. 
7$000.

E a leira, de matto, 
da Figueirinha, em 925 
réis, todas na dita fre
guezia de Duas Egre- 
jas.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos para as
sistirem á arremata
ção e deduzirem, que
rendo, os seus direitos 
no prazo legal.

Villa Verde, 24 de 
fevereiro de 1902.

Pelo juizo de direito 
d esta comarca e carto
rio do escrivão abaixo 
assignado, no inventa
rio por obito de Ma
noel Fornandes, da fre
guezia de Atheães, cor
rem éditos de trinla 
dias a citara credora 
Confraria de Nossa Se
nhora d’Ajuda das Car
valheiras, da cidade de 
Braga, nos termos e 
para os fins do § 4." 
do artigo 696.° do Co- 
digo do Processo Ci
vil.

Villa Verde, 22 de 
fevereiro de 1902.

Vei iliquei, 
O juiz de direilo, 
Teixeira de Sequeira.

1410) O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Arrematação
No dia 9 de março 

proximo, pelas 11 ho
ras da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
desta comarca, por de
liberação do respectivo 
conselho de íamilia, no 
inventario a que se 
procedeu por obito de 
Miguel Antonio Rodri
gues, que foi morador 
na freguezia de Duas 
Egrejas, d’esta comar
ca, voltam á praça, por 
metade do seu valor, 
os bens que não tive
ram lançador, situados

si, de natureza censoa- 
ria á Santa Casa da 
Mizericordia de Braga, 
com o censo annual de 
236 litros 338 millili- 
tros de meado e um 
frango ou trinta réis 
por elle;. e ao conven
to da Penha de Fran
ça, hoje a Fazenda Na
cional, o censo annual 
de 33 litros 764 milli- 
litros de meado; a Ma
noel Martins Ponte de 
Beiriz, o censo annual 
de 50 litros 642 milli- 
litros de meado, e a 
Francisco Dias Sarrel- 
la, de Prado, o censo 
annual de 21 litros 102' 
millilitros de meado; 
avaliado com a dedu
ção dos onus, em réis 
730$420,—com a de
claração que toda a 
contribuição de registo 
é por conta dos lici
tantes.

Pelo presente são ci
tados todos e quaes
quer credores incertos 
para os termos da ar
rematação, afim de de
duzirem os seus direi
tos, querendo.

Villa Verde, 22 de fe
vereiro de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1412) Teiueira de Sequeira,

O escrivão 
Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Comarca <le Villa
Verde Pharmacia mqder>

Ánalyses clinicas e baclercologicas sob a direcção dos

Exames microscopicos dc cscarrhos, urinas e produ
clos pathologicos.

Eslerilisaçôes e preparações dc soros e sucos pliysio- 
logicos.

Soros physiologicos, gelatinado, ar.ti-slreptococi c 
de Roux.

mawu hwíegpatím
PERFUMARIAS

Correspondência directa com as principaes fabricas 
nacionaes c estrangeiras de produclos chimicos c phar-

—

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do terceiro oífi- 
cio, no dia 19 de mar
ço, proximo, por 10 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
desta mesma comarca, 
por deliberação do res
pectivo conselho de fa
mília, para pagamento 
do passivo, no inven
tario a que se procede 
por obito de Antonio 
da Mó Folha, que foi 
morador na freguezia 
de Duas Egrejas, se 
tem de arrematar e ser 
entregue a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação a pro
priedade seguinte:

Terra das Ribas, si
ta no logar assim cha
mado, da referida fre
guezia, de lavradio com 
agua de lima e rega, 
no valor de 204$040 
réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem os 
seus direitos, querendo, 
no prazo legal.

Villa Verde, 24 de 
fevereiro de 1902.

CONSULTORIO MEDICO 
O clinico Gaspar Macedo,

horas da manhã no 
consultorio em Prado; 
em Braga, no Campo de 
SantAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productos patho
logicos. (2-3

dá consultas diarias ás 9 
seu 

e I
morada de casas e ei
do junto, sitas no lo
gar da Covilhão, da 
freguezia de São Thia
go de Carreiras.

Peio presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de o deduzirem que
rendo.

Villa Verde, 22 
fevereiro de 1902.

Verifiquei, - 
O juiz de di-reil

1409 ) Teixeira de Seqtteii

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.
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0 proprietário desta offieina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tano simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modieidad e de preços.
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